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POLÍTICA

DIVULGAÇÃO

Otoni de Paula Pai

CONSELHO DE ÉTICA
ANALISA HOJE CASO
DE ANDRÉ JANONES

RACHADINHA Depois do
adiamento na última quar-
ta-feira, o caso do deputado
federal André Janones (Avan-
te-MG), suspeito de ter pro-
movido esquema de “racha-
dinha” em seu gabinete, será
analisado hoje pelo Conselho
de Ética e Decoro Parlamen-
tar da Câmara dos Deputados.

O colegiado votará o pare-
cer do deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL-SP),
pré-candidato à prefeitura
de São Paulo, que tenta li-
vrar o colega do processo,
sob o argumento de que Ja-
nones não era parlamentar
na época em que foi gravado
falando em pedir de volta
parte do salário de auxilia-
res. Segundo a Folha, o áu-
dio da gravação, porém,
contradiz essa tese.

Morre, aos 71
anos, deputado
estadual Otoni
de Paula Pai
RIO DE JANEIRO Morreu na
madrugada de ontem o de-
putado estadual do Rio de
Janeiro Otoni Moura de Pau-
lo (MDB), conhecido como
Otoni de Paula Pai. Ele é pai
do deputado federal Otoni
de Paula (MDB-RJ). Aos 71
anos, o parlamentar faleceu
por complicações de um
câncer no fígado.

Otoni de Paula Pai estava
entubado em uma unidade
de terapia intensiva desde a
manhã de domingo. A notí-
cia da morte do deputado
estadual foi divulgada por
meio das redes sociais do fi-
lho e confirmada nos perfis
oficiais dele.

Natural de Magé (RJ),
Otoni de Paula Pai era pastor
evangélico e ingressou na
carreira política em 1988, ao
se eleger vereador de Nova
Iguaçu (RJ). O parlamentar
estava em seu primeiro
mandato na Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de
Janeiro (Alerj), cargo para o
qual foi eleito com 41.932
votos em 2022.

Na Alerj, Otoni Pai presi-
dia a Comissão de Defesa Ci-
vil. Além disso, é o autor da
lei que declara a corrida de
rua como patrimônio imate-
rial do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Ronnie Lessa diz que ia lucrar
R$ 100 mi com a morte de Marielle
ASSASSINATO O ex-poli-
cial militar Ronnie Lessa
disse em delação à Polícia
Federal que a execução da
vereadora Marielle Franco
renderia a ele um lotea-
mento irregular na zona
oeste do Rio de Janeiro.

Segundo Lessa, a explo-
ração de atividades crimi-
nosas no local, como “ga-
tonet” e transporte clan-
destino, poderia render
mais de US$ 20 milhões
(R$ 100 milhões). “Era
muito dinheiro envolvi-
do”, disse o ex-policial.
“R$ 100 milhões seria o lu-
cro do loteamento. São
500 lotes de cada lado. Na
época, daria mais de US$
20 milhões”, afirmou.

Trechos da gravação da
delação premiada de Les-

sa foram exibidos neste
domingo, pelo Fantásti-
co, da TV Globo. No ví-
deo, o ex-policial decla-
rou que o valor oferecido
modificou o patamar do
crime. “Eu não fui con-
tratado para matar Ma-
rielle, como um assassino
de aluguel. Eu fui chama-
do para uma sociedade”,
afirmou o executor con-
fesso da vereadora.

Ronnie Lessa atribuiu
aos irmãos Chiquinho e
Domingos Brazão a ordem
para executar Marielle
Franco. Segundo o
ex-policial militar, os ir-
mãos Brazão colocaram
Marielle Franco como
uma “pedra no caminho”
à expansão de negócios
dos milicianos.

REPRODUÇÃO

Lessa atribuiu aos irmãos Brazão a ordem para executar vereadora

AVALIAÇÃO DO TRABALHO O
ministro da Casa Civil e
ex-governador da Bahia, Rui
Costa (PT), tem a maior re-
jeição entre deputados fede-
rais, segundo levantamento
da Genial/Quaest divulgado
ontem.

De acordo com a sonda-
gem de opinião, 39% dos
parlamentares avaliam a

Rui é o ministro
com a pior imagem
entre deputados

gestão do petista baiano co-
mo negativa, enquanto 29%
dizem que é positiva, e 27%
regular. Outros 4% não sou-
beram dizer ou não respon-
deram.

Entre os deputados fede-
rais da oposição, a avaliação
negativa de Rui Costa é ain-
da maior. Segundo a pesqui-
sa, 75% reprovam o petista

baiano, enquanto 5% o
aprovam. Já 15% avaliaram
como regular. Na base go-
vernista, por sua vez, 56%
fazem uma avaliação positi-
va. Outros 13% negativa,
enquanto 31% consideram
regular.

A pesquisa revelou tam-
bém que o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad
(PT), é mais bem avaliado
entre os integrantes do go-
verno do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

Fernando Haddad foi ci-
tado positivamente por
48% dos parlamentares
entrevistados, enquanto
29% avaliam sua atuação
como negativa, e 20%, co-

mo regular. Outros 3% não
souberam responder.

Entre deputados que inte-
gram a base do governo,
82% aprovam Haddad, ante
3% que sinalizaram não gos-
tar de seu trabalho. Já 16%
consideram como regular.

Na oposição 66% avalia-
ram negativamente o de-
sempenho de Haddad, e
12%, positivamente. 19%
entenderam como regular o
trabalho do ministro.

A pesquisa, realizada en-
tre os dias 29 de abril e 20 de
maio, ouviu 183 deputados
federais em exercício por
meio de entrevistas presen-
ciais e online. A margem de
erro é de 4,8 pp.
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A AVALIAÇÃO DOS DEPUTADOS SOBRE O TRABALHO DOS MINISTROS
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